
GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
INSTITUTO PARANAENSE DE DESENVOLVIMENTO
EDUCACIONAL - FUNDEPAR

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO EXCLUSIVA PARAME-EPP

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 823/2019 – GMS/FUNDEPAR
PROTOCOLO Nº 15.822.858-0 OBJETO: execução de reparos no Colégio Es-
tadual Romário Martins, no Município de Marialva/PR. DATA E HORÁRIO DA
DISPUTA: 26 de setembro de 2019, às 08:30 (oito horas e trinta minutos) por
meio de sistema eletrônico do Banco do Brasil. VALOR MÁXIMO: R$ 43.907,26
(Quarenta e três mil, novecentos e sete reais e vinte e seis centavos). RETIRADA
DO EDITAL E DOS ELEMENTOS TÉCNICOS INSTRUTORES: encontram-se à
disposição no portal www.licitacoes-e.com.br – PREGÃO ELETRÔNICO DO BAN-
CO DO BRASIL, pesquisa avançada (INSTITUTO PARANAENSE DE DESENVOL-
VIMENTO EDUCACIONAL). Também no portal www.comprasparana.pr.gov.br no
link Consulta a Licitações: Consulta de Editais. Informações: (41) 3250-8286 ou
(41) 3250-8302.

Curitiba, 10 de setembro de 2019.
Comissão Permanente de Licitação

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DO OESTE DO PARANÁ

EXTRATO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 038/2019 – HUOP/UNIOESTE - Objeto: Registro
de preços para futura e eventual aquisição de Seringas, agulhas e dosadores
orais para consumo frenquente no Hospital Universitário do Oeste do Paraná -
HUOP. Protocolo dos envelopes até 25/09/2019 às 09:00 hs, no Protocolo do
HUOP, na Av. Tancredo Neves, 3224, Bairro Sto. Onofre, CEP 85.806-470/Cas-
cavel-Pr. Abertura: 25/09/2019 às 09:30 hs, na sala de Licitações do HUOP.
Retifica-se o descritivo dos itens do Lote 1 e da documentação técnica.
Cascavel, 11/09/2019.

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO PARANÁ
CNPJ Nº 76.592.807/0001-22

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhores Acionistas da Companhia de Habitação do Paraná
– COHAPAR, a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (147ª), a ser
realizada no dia 18 de setembro de 2019, com início às 09h na sede da COHAPAR,
situada na Avenida Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco, nº 800, nesta
Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
Em Assembleia Geral Extraordinária (147ª)
1. Eleição de Membro do Conselho Fiscal;

Curitiba, 09 de setembro de 2019.
Eduardo Francisco Sciarra

Presidente do Conselho de Administração

AVISO DE PREGÃO ELETRONICO
PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 274/2019.

OBJETO: Seleção de propostas para fornecimento de artefatos de concreto, com itens
exclusivos para Microempresa, Empresa de Pequeno Porte e Microempreendedor Indivi-
dual, itens de cota reservada de até 25% para Microempresa, Empresa de Pequeno Porte
e Microempreendedor Individual e itens para ampla participação, através do Sistema de
Registro de Preços, por um período de 12 (doze) meses - SMOP.
ENVIO DE PROPOSTAS: 26/09/2019 das 08h30min às 09h00min.
ENVIO DE LANCES: 26/09/2019 das 9h05min às 10h05min.
O EDITAL ESTÁ À DISPOSIÇÃO DOS INTERESSADOS NO PORTAL DE COMPRAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA: www.e-compras.curitiba.pr.gov.br, EM CASO
DE DÚVIDAS OS INTERESSADOS DEVERÃO ENTRAR EM CONTATO PELO FONE
(0XX41) 3350-9824.

Curitiba, 12 de setembro de 2019
Ivanilda S. Rodrigues

PREGOEIRA
Portaria n.º 007/2019-SMOP

Prefeitura Municipal de Curitiba
Secretaria Municipal de Obras Públicas

CURITIBA

AVISO DE LICITAÇÃO - RETIFICAÇÃO
Pregão Eletrônico n.º 028/2019 – Processo n.º 025218
Publicado neste jornal Ed. de 30/08/2019, pág 4.

Objeto: Selecionar a melhor proposta para fornecimento de materiais de endosco-
pia, colonoscopia, duodenoscopia e CPRE para o Hospital Universitário Regional
dos Campos Gerais. Onde se lê: “Recebimento das propostas: até 09h00min do dia
12/09/2019. Início da Sessão Pública: às 10h00 do dia 12/09/2019.” Leia-se: “Recebi-
mento das propostas: até 09h00min do dia 26/09/2019. Início da Sessão Pública: às
10h00 do dia 26/09/2019.”
O Edital e seus anexos com as especificações detalhadas dos produtos, bem como
os resultados de todas as fases desta licitação poderão ser consultados no site www.
licitacoes-e.com.br. Número da Licitação: 784335.

Ponta Grossa, 11 de setembro de 2019
Faylon Luiz Camargo

Pregoeiro

FOLHADE LONDRINA, quinta-feira, 12 de setembro de 20194 PolíticaPolítica @folhadelondrina

Fantasias comunsFantasias comuns
Deu-se realce às observações do filho vereador, Carlos,

dirigida à claque no sentido de que a via democrática não
atende às aspirações do país. É uma fantasia comumno
ganhador de eleições como se dava aqui no Paraná com
Roberto Requião, que se declarava um governo de linha
bolivariana. Houve reação dos presidentes da Câmara e do
Senado e uma ponderação, como sempre, do vice Hamilton
Mourão, prova de que há setores atentos a qualquer tipo de
risco à democracia.

Eleições como a havida no Brasil e o corte que
representou geramna áreamais ideológica, ou que pensa
agir como tal, esse tipo de papo delirante, no qual a
permanência dosmesmos de sempre soa como “traição
à revolução”. Damesma forma que aliados de Requião
saiam pelas ruas com camisas bolivarianas, o papo dos
fanáticos é no sentido de que há uma revolução emmarcha
e convém corrigir desvios. Para esse grupo tudo que parte
do presidente é vital paramanter o sentido clânico da
turma. As insolências, a falta demodos, o descumprimento
de regrasmínimas em relações diplomáticas - tudo isso é
revolucionário, avanço, e não vexame ematéria-prima de
anedota.
Para entender a retórica de Carlos Bolsonaro é preciso

ter noção do espírito grupal da aliança e perceber que o
código tem sua especificidade, razão depois, alegandomá
interpretação, para negar aval à ditadura.

ControvérsiasControvérsias
O governo estadual estava confiante no sentido de que

a derrubada da licença-prêmio teria rumo igual ao das
negociações salariais e quemantiveram o arrocho e se
surpreendeu com a reação dos sindicalistas, que repelem a
proposta. Já houve adiamento, por duas vezes, na CCJ, e a
tramitação damatéria terá um rumo dramático. Pretende-
se votar na próxima semana o polêmico “Escola sem
partido”, o que pode tirar o foco do tema principal do
corte da licença- prêmio. Essa pauta pode ter o sentido de
confundir afinal dois temas de aguda linha ideológica.
Segunda-feira o Fórum sindical se reúne na Casa Civil

commembros do governo para discutir o fim da licença-
prêmio, tida pelo governo como indispensável para fugir do
furor fiscal.

Como se vê, as aparências de tranquilidade somem
diante desses dois temas.

Emprego transitórioEmprego transitório
Segundo cálculos de entidades especializadas, o Paraná

estará logo após São Paulo na oferta de emprego
temporário, com 75mil vagas. De outro lado, se tivermos
novos sinais demelhora, há perspectiva de que boa parte
dessa legião de trabalhadores arrume posto permanente.

Moralismo em recuoMoralismo em recuo
A decisão judicial do STF que impediu a retirada dos

livros na Bienal do Rio de Janeiro foi seguida de outra pelo
Tribunal de Justiça de São Paulo, essa contra o governador
JoãoDoria, que determinou a devolução de apostilas que
haviam sido recolhidas namesma temática de amparo ao
LGBT.

Belo MonteBelo Monte
A primeira parte da Lava Jato se ocupou do ex-presidente

Lula, e a de agora, manifesta em sua 65ª etapa, sobre
campanhas e núcleo de confiança deDilma Rousseff com
a prisão deMarcio Lobão, filho do ex-senador e ex-
ministro deMinas e Energia, Edison Lobão, encarregado
pela presidência, de tocar a obra de BeloMonte. A
investigação de grana daOdebrecht decorre de delação
premiada do ex-ministro Antonio Palocci. Ainda decorrente
dessa operação, a força tarefa chega aomercado de
arte pela primeira vez em cinco anos. A operação foi
denominadaGaleria por envolver agentes domercado de
arte contemporânea como lavagemde dinheiro. Em atos
anteriores houve apreensão de obras de arte, mas nunca
devassa em galeria, no caso Almeida &Dale, na região dos
Jardins em São Paulo.

CompetitividadeCompetitividade
Mais de 60mil itens deixarão o regime de Substituição

Tributária a partir de 1º de novembro para assegurar
competitividade ao Paraná ante estados que já adotaram
amudança. Essa antecipação tributária gerava distorções
e fonte permanente de reclamações empresariais. Tenta-se
agora tornarmais equilibrada a relação com Santa Catarina,
Rio Grande do Sul e São Paulo, entre outras unidades, que
já implementaram semelhante conduta. O governo acha
que isso baixapreçodasmercadorias, aumentodevendase
geraçãodeempregos.

ASubstituiçãoTributáriageravacomplicaçõesparaos
empresários (umdossetoresqueproduziramruídos foioda
vendadevinhos),mas facilitavao trabalhodareceitaestaduale
comamudança teme-seumaumentodasonegação.

FolcloreFolclore
Delatores saíram na frente dos condenados naOperação

“Quadro Negro”: a justiça condenou 12 pessoas a partir
deMaurícioFaniniedoempresárioEduardoLopesdeSouza,
donodaconstrutoraValor.Faninipegou65anosabreviados
para25emrelaçãoàcolaboração.Souza,a79anos, 11mesese
oitodias reduzidaa15anos.Pelo jeitoocrimenãocompensa
mesmoquandooautorassumecomodelator.Háoutrosno
processocomooex-governadorBetoRichaeparte do seu
estafe. Está fedido, diria o trocadilhista.

LUIZ GERALDO MAZZALUIZ GERALDO MAZZA

PresidentedaCPIdaJMKquestiona
‘demora’emapurar irregularidades

Comissão investiga fraudes em contrato de manutenção da frota
entre 2011 e 2015; líder de Ratinho Jr. diz que acordo foi rompido
Guilherme Marconi

Reportagem Local

Curitiba – O presidente da
CPI (Comissão Parlamentar de
Inquérito) da JMK, Soldado
Fruet (PROS), questionou nes-
sa quarta-feira (11) a demo-
ra do governo do Paraná em
apurar as supostas irregulari-
dades cometidas pela empre-
sa na manutenção e gestão
dos veículos oficiais do Esta-
do. A comissão foi constituída
na AL (Assembleia Legislativa)
em abril, após a deflagração
da Operação Peça Chave, que
apura denúncias como fatura-
mento de serviços não execu-
tados e direcionamento de ofi-
cinas. O prejuízo aos cofres pú-
blicos é estimado em mais de
R$ 125milhões.
Segundo o deputado, depoi-

mentos de gestores de frotas
da Polícia Civil e da Sesa (Se-
cretaria de Estado da Saúde),

prestados na terça-feira (10),
mostraram que há 400 proto-
colos sobre ilícitos registrados
na Seap (Secretaria de Esta-
do da Administração e Previ-
dência) desde 2015, na gestão
do ex-governador Beto Richa
(PSDB). “Mesmo assim, o go-
verno fez seis aditivos e man-
teve o contrato com a JMK”,
afirma. “Quando uma oficina
vai prestar serviços para o Esta-
do, ela pensa em credibilidade,
mas o que ficou demonstrado é
o contrário”, completa.
Foram ouvidos os investiga-

dores da Polícia Civil Aureo
Lincoln Crovador da Silva, que
era superintendente do 5º Dis-
trito Policial de Curitiba, e Del-
cio Domingos Ferreira, à épo-
ca superintendente do Nucria
(Núcleo de Proteção à Criança
e ao Adolescente). Ambos rela-
taram que abriram ordens de
serviço para a JMK providenci-
ar o reparo de viaturas. Sem re-

torno da empresa, porém, nem
chegaram a levar os veículos
para as oficinas.
O líder do governo Ratinho

Junior (PSD) na Casa, Hussein
Bakri (PSD), disse que é pre-
ciso diferenciar a administra-
ção atual das anteriores. “Não
vi a declaração do Fruet. Se
ele está falando do governo
passado, não sei te respon-
der. Se está falando do nos-
so, o nosso suspendeu con-
trato, contratou uma empre-
sa emergencial e está fazen-
do o processo normal, inclu-
sive com possibilidade de re-
gionalizar e salvaguardando
o dinheiro público”.

DEFESA
Em nota, a JMK reafirmou

que as dificuldades em rece-
ber do governo “criaram uma
série de problemas na exe-
cução do contrato”. Sobre os
casos relatados na terça-fei-

ra (10), a empresa esclare-
ce “que a delegacia pagou,
através de fundo rotativo, por
um serviço orçado pela JMK,
sem comunicar à empresa.
Assim que percebeu o duplo
pagamento, a JMK devolveu
o recurso recebido”. A com-
panhia também enviou à re-
portagem cópias das notas.
“Não houve superfaturamen-
to e nem outra irregularida-
de no contrato e tudo será es-
clarecido com provas na Jus-
tiça”, prossegue.
Quanto aos 400 protoco-

los recebidos pela Seap, a
a JMK alega que o montan-
te representa 0,18% do total
de 220 mil ordens de servi-
ços abertas em quatro anos e
meio de vigência do contrato.
“Uma porcentagem insignifi-
cante perto de um serviço tão
complexo quanto à manuten-
ção de uma frota de mais de
17 mil veículos”, finaliza.

CarlosBolsonaro
é investigadopor

assessores ‘fantasmas’

Coafapontagirode
R$2,5milhõesnaconta
deDavidMiranda

Caio Sartori

Agência Estado

O vereador do Rio de Janei-
ro Carlos Bolsonaro (PSC) é
investigado em dois procedi-
mentos do Ministério Público
por suspeitas de ter mantido
funcionários “fantasmas” em
seu gabinete na Câmara Muni-
cipal. As denúncias de supos-
tas irregularidades no escritó-
rio do filho “02” do presiden-
te Jair Bolsonaro começaram
a ser publicadas pela impren-
sa depois que o senador Flávio

Bolsonaro (PSL-RJ), irmão de
Carlos, passou a ser investiga-
do por práticas parecidas.

Claudionor Gerbatim de
Lima e Márcio da Silva Ger-
batim são parentes de Fabrí-
cio Queiroz, pivô da investiga-
ção na Assembleia Legislativa
do Rio, que está suspensa por
decisão do ministro Dias Tof-
foli, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Os Gerbatim tam-
bém trabalharam no gabinete
de Carlos na Câmara e não têm
registros de frequência. As in-
vestigações estão sob sigilo.

Agência Estado

OMinistério Público do Rio
recebeu do antigo Conselho
de Controle das Atividades Fi-
nanceiras (Coaf) um relató-
rio que aponta “movimenta-
ção atípica” de R$ 2,5 milhões
na conta do deputado federal
David Miranda (PSOL-RJ) no
período de um ano, entre o
início de abril de 2018 e o final
de março de 2019.
O MP chegou a solicitar à

Justiça a quebra dos sigilos
bancário e fiscal do parlamen-
tar, mas o juizMarcelo da Silva,
da 16ª Vara de Fazenda Pública
do Rio, negou o pedido.
Miranda é casado com o

jornalista Glenn Greenwald,
do The Intercept, que tem pu-
blicado reportagens baseadas

em mensagens trocadas por
procuradores e pelo então juiz
Sergio Moro, atual ministro da
Justiça
O relatório feito pelo Coaf

não tem relação direta comMi-
randa. Foi feito no âmbito de
uma investigação maior, para
apurar ilegalidades em gráficas
de Mangaratiba, município na
região metropolitana do Rio.
Como o deputado contratou o
serviço de uma delas, suasmo-
vimentações entraram no ra-
dar do órgão federal.

Em nota, Miranda disse ter
uma empresa de turismo com
o marido - e que, portanto, os
valores movimentados não se-
riam atípicos porque envolve-
riam dinheiro dessa empresa.
Ele não detalhou, porém, quais
são os serviços prestados.
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